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EMENTA 

Degradação ambiental: aspectos conceituais. Os processos de formação das áreas 
degradadas. Caracterização e diagnósticos de áreas degradadas. A elaboração dos planos 
de recuperação de áreas degradadas. Gestão ambiental de áreas degradadas. 

OBJETIVOS 
Propiciar o embasamento teórico-prático para a identificação e avaliação de áreas 
degradadas e para a elaboração de projetos que visem a recuperação de ecossistemas. 
METODOLOGIA 
- Exposição dos conteúdos por meio de recursos didáticos convencionais e audiovisuais; 
- Discussão de artigos científicos; 
- Aulas de campo e de laboratório. 
RECURSOS DIDÁTICOS 
- Data-show e quadro branco; 
- Documentários; 
- Equipamentos de campo (ex. GPS e trena) e de laboratório (ex. balança e estufa). 
MODOS E MEIOS DE AVALIAÇÃO 
- Avaliação escrita; 
- Apresentação de seminários; 
- Relatórios de atividades práticas. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
- Conceitos aplicados à recuperação de áreas degradadas; 
- Definição e caracterização de áreas degradadas; 
- Principais iniciativas de recuperação florestal; 
- Diagnóstico ambiental das áreas a serem recuperadas; 
- Ações operacionais de restauração florestal; 
- Modelos de restauração florestal;  
- Recuperação de solos; 
- Monitoramento das áreas recuperadas; 
- Restauração Ecológica e o Novo Código Florestal; 
- Recuperação de ecossistemas lênticos e lóticos; 
- Recuperação de ecossistemas costeiros e marinhos. 
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